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O processo da Inquisição de Lisboa n. 16.805 está citada no 
livro de István Jancsó, Na Bahia, contra o Império, Hucitec­
EDUFBA, 1996. Trabalhei com este Processo, no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo, em setembro de 2000, com ajuda de uma Bolsa 
de Pesquisa concedida pelo Instituto Camões. Ele nos interessa muito 
especialmente por causa dos referências ao baiano José Borges de 
Barros, hoje reconhecido como um dos participantes da ainda 
obscura fase conspirativa do movimento revolucionário de 1798 na 
cidade do Salvador, Bahia. 

Este Processo foi instalado em 14 de março de 1803 pelo 
desembargador José Anastácio Lopes Cardoso, Corregedor d0 Crime 
do Bairro Alto, com a participação do Corregedor das Armas do 
bairro do Mocambo, Joaquim Antônio da Costa, motivado pela 
prisão do inglês Diogo Gellingham, preso no porto de Lisboa, a bordo 
da escuna Antuérpia, sob a acusação de tráfico de dinheiro português 
falso. Como não falasse "couza alguma da Língua Portuguesa", 
serviu de interprete o carcereiro José Antônio Grenier. Para se 
identificar, declarou-se nascido na Irlanda, filho de Maria e Duarte 
Gellingham, com 27 anos de idade, de profissão "armador", casado e 
residente em Totter Lane, Londres. Respondeu a cinco interrogatórios, 
que se estenderam de 14 de março a 2 de abril de 1803. No segundo 
dia de sua prisão foi preso o inglês João Farrell, que respondeu a um 
único interrogatório, a 15 de março de 1803. 

O Processo 16.805 tem 74 fólios e se encontra em bom estado 
de conservação. Depois dos cinco interrogatórios respondidos por 










